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Resumo 

A diminuição da vida produtiva gerada pelo envelhecimento, fenômeno marcado por 

mudanças biopsicossociais associadas à passagem do tempo, possui uma estrita ligação com a 

aposentadoria uma vez que afasta o indivíduo do seu vínculo com o emprego. O afastamento 

do trabalho gerado pela aposentadoria provoca sentimentos ambíguos: crise, associada ao 

estigma de invalidez e incapacidade; e liberdade, por buscar usufruir o tempo livre para a 

concretização de planos. A aposentadoria é um fenômeno complexo de caráter 

multideterminado que consiste em um afastamento remunerado do serviço ativo, podendo 

afetar de forma direta ou indireta a vida em particular do indivíduo e o contexto social em que 

está inserido. Este trabalho tem como objetivo fazer uma comparação de aposentados em 

diferentes contextos e identificar suas nuances. Os critérios utilizados nesta pesquisa 

abrangem duas pessoas aposentadas e uma servidora prestes a se aposentar, com idades 

distintas. Utilizou-se como instrumento para a coleta de informações dos participantes a 

abordagem de pesquisa qualitativa com entrevistas semiestruturadas e a observação dos 

sujeitos, sendo os resultados transcritos e submetidos a uma comparação dos estudos de caso, 

demonstrados por gráficos e tabelas. Após a análise da comparação, diferenças e igualdades 

relevantes foram perceptíveis, notando respostas compatíveis quanto à questões de renda e 

uma disparidade significativa quanto aos planos, em que um dos entrevistados está mais 

voltado para a questão da individualidade, outro para o âmbito familiar e o terceiro para a 

melancolia. Com base nos resultados, principalmente nas diferenças analisadas, é de suma 

importância para este trabalho mostrar os diferentes panoramas sobre a aposentadoria bem 

como a forma na qual cada indivíduo lida com esse processo, tanto na sua individualidade, 

quanto no contexto em que está inserido. Dessa forma, este estudo busca compreender como o 

fenômeno da aposentadoria afeta significativamente a identidade do indivíduo e a forma com 

que o mesmo reage a esse processo, a modo de auxiliá-lo social e psicologicamente com as 

mudanças e mostrar através das comparações das entrevistas novas formas de viver e encarar 

este fenômeno. 
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